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LA MEJOR R E C E T A • 
E n I n g l a t e r r a , e n los E s t a d o s Un idos 

y e n o t r a s n a c i o n e s m á s a d e l a n t a d a s q u e 
la n u e s t r a , los g r a n d e s s e ñ o r e s , los 
g r a n d e s p r o p i e t a r i o s , se d e d i c a n á la 
a g r i c u l t u r a y á l a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s 
q u e con e l l a se r e l a c i o n a n , y d e d i c a n á 
s u s h i j o s á e s t a s p ro fe s iones con p r e f e -
r e n c i a á o t r a s . 

E n E s p a ñ a el q u e posee c u a t r o t e r r o -
n e s , e l q u e p u e d e m a l v i v i r c o n l a s r en -
t a s q u e le p r o d u c e n , a u n q u e s e a c o n v i -
l i p e n d i o , s e r e b a j a de s e r l a b r a d o r , s e 
d e s d o r a c o n s e r h o m b r e de c a m p o , e n -
t r e g a s u s fincas á m a n o s m e r c e n a r i a s y 
v i v e e n la c i u d a d , s i n c u i d a r s e p a r a n a d a 
de lo q u e m á s l e i m p o r t a . 

C i e r t í s i m o q u e los g o b i e r n o s t i e n e n 
g r a n c u l p a de q u e n o s e d u z c a ía e x p l o -
t a c i ó n a g r í c o l a ; i n d u d a b l e e s q u e la r i -
q u e z a t e r r i t o r i a l n o p u e d e s o p o r t a r l o s 
e n o r m e s t r i b u t o s q u e sob re el la p e s a n ; 
n o p u e d e n e g a r s e q u e e l a g r i c u l t o r n o 
d a u n p a s o po r n i n g ú n lado s in e n c o n -
t r a r s e c o n el F i s c o ; p e r o no es m e n o s 
c i e r t o q u e si los l a b r a d o r e s f u e s e n t a l e s , 
s i e s t u d i a r a n t e ó r i c a y p r á c t i c a m e n t e 
p a r a s e r lo , si t u v i e s e n la i l u s t r a c i ó n y 
c o n o c i m i e n t o s n e c e s a r i o s , e m p e z a r í a n 
por m e j o r a r s u s fincas y h a c e r l a s p r o d u -
c i r m a y o r e s r e n d i m i e n t o s ; f o m e n t a r í a n 
l a g a n a d e r í a ; i n d i v i d u a l ó c o l e c t i v a m e n -
t e , c r e a r í a n g r a n d e s e m p r e s a s a g r í c o l a 
i n d u s t r í a l e s , y de t o d o el lo r e s u l t a r í a n 
g r a n d e s y n u e v a s f u e n t e s d e r i q u e z a . 
So lo as í c o n u n a g r a n i l u s t r a c i ó n a g r í -
co la , p u e d e n c o n o c e r s e las n e c e s i d a d e s 
de l pa í s y de s u a g r i c u l t u r a y s a b r í a n 
p e d i r y e x i g i r los p r o p i e t a r i o s a l g o b i e r -
n o l e y e s s á b i a s y p r o t e c c i ó n e q u i t a t i v a , 
j u s t o s y s o p o r t a b l e s t r i b u t o s , o b r a s d e 
v e r d a d e r a u t i l i d a d y c u a n t o f u e r a n e c e -
s a r i o y benef ic ioso p a r a s u e n g r a n d e c i -
m i e n t o y p r o s p e r i d a d ; pe ro m i e n t r a s e s to 
n o s u c e d a s e r á n los e sc l avos , y io s a m o s 
los m á s osados , y d i s p o n d r á n á s u a n t o j o 
de s u r i q u e z a los q u e e n t i e n d e n de a g r i -
c u l t u r a c o m o n o s o t r o s de p r o n u n c i a r 
d i s c u r s o s . 

C o n v é n z a n s e los p r o p i e t a r i o s de q u e 
v i v i e n d o c o m o h a s t a a q u í , s in v e r d a d e r o s 
c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s de a g r i c u l t u r a , 
s in s a b e r a d m i n i s t r a r , g a s t a n d o y no 
p r o d u c i e n d o , y d e j a n d o la s o l u c i ó n de 
t o d o s los p r o b l e m a s a l t i e m p o , á la n a -
t u r a l e z a ó a l g o b i e r n o , el e s t a d o a g r í c o -
la e n t r e n o s o t r o s n o p u e d e m e j o r a r , los 
pueb los t a m p o c o p r o s p e r a r á n , y E s p a ñ a 
a c a b a r á por a r r u i n a r s e . 

Desa r ro l l ad la i n t e l i g e n c i a de v u e s t r o s 
h i j o s , p a r a a r r a i g a r en e l los el p e n s a -
m i e n t o a g r í c o l a ; i n s p i r a d l e s el a m o r al 

t r a b a j o ; h a c e d l o s ú t i l e s p a r a la p r o d u c -
c ión a g r a r i a i n t e l e c t u a l y m a t e r i a l m e n t e 
y c o n s e g u i r é i s v u e s t r a p r o s p e r i d a d ; 
v u e s t r o s h i jos i l u s t r a r á n á la v e z á s u s 
c o n v e c i n o s , los h a r á n d e la m i s m a con-
d ic ión q u e e l los , y c o n t a n s enc i l l a r e c e -
ta , q u e el p u e b l o s e a r ico y fel iz; y s i en-
do los p u e b l o s r i c o s y fe l ices , lo s e r á Es -
p a ñ a , p o r q u e t o d o se h a r á desde a b a j o y 
n a d a se i m p o n d r á de sde a r r i b a , y lo q u e 
h o y e s p o b r e z a y d e s d i c h a , s e r á m a ñ a n a 
r i q u e z a y b i e n a n d a n z a ; los p r o b l e m a s 
m á s i n s o l u b l e s s e r á n e n t o n c e s de la m á s 
fáci l s o l u c i ó n , y c o m o c a d a c u a l t i e n e lo 
q u e s e m e r e c e , d e j a r e m o s de ser el pa í s 
de los viceversas, y s e r e m o s lo q u e d e b e -
r e m o s s e r , p o r q u e n o s m e r e c e r e m o s l a 
r i q u e z a y la p r o s p e r i d a d . 

LÁS P A T E N T E S DE ALCOHOLES 
Los gremios interesados en la cuestión de 

las patentes de alcoholes siguen celebraudo 
reuniones y adoptando acuerdos contra los 
proyectos del Sr. Gamazo. 

El de drogueros al por menor se ha reunido 
para tratar del pago do las patentes para la 
venta de alcohol, y tomó por unanimidad los 
siguientes acuerdos: 

Primero: No pagar tal tributo, aunque por 
este hecho ¡es embarguen los agentes de la 
Administración. 

Segundo: Ejecutar un acto consistente en 
el cierre indefinido de los establecimientos, 
ó en darse de bsj-i en la matrícula, ó bien las 
dos cosas á la vez, siempre que para esto les 
acompañen los d e m í s gremios, eu demostra-
ción de la inconveniencia é insensatez de tal 
oontribucióu. 

Tercero. No dirigirse por ningún concepto 
con exposiciones, n i en son de protesta á los 
poderes constituidos, pues uaa larga y dolorosa 
experiencia tieae demostrada la inutilidad de 
tales medidas. 

En la reunión, que fué numerosa, reinó 
gran entusiasmo, a presidid el síndico señor 
Baeza. 

Reunidos en Junta general, los almacenistas 
j de vinos, han acordado: 
¡ Negarse en absoluto á pagar n i la patente 

de alcoholes de á céntimo. 
Que si acordaran los demás gremios á quie-

j nes afecta el nuevo impuesto llegar al cierre 
j de tiendas, los almacenistas de vinos mostra-
• rán su adhesión incondicional. 

Presidió la reunión el sindico del gremio y 
firmó esos acuerdos el secretario D. Angel 
Prieto. 

Los de frutos coloniales, por su parte, han 
acordado protestar enérgicamente contra el 
impuesto de las patentes de alcoholes, con-
siderando dicho impuesto oneroso y á todas 
luces injusto. 

Adheriree y l levar á efecto cuanto acerca 
del particular resuelva el Círculo de la Unióu 
Mercantil ó comisión ejecutiva de los gremios. 

En representación del gremio hau comu-
nicado esos acuerdos los síndicos Sres. Arena 
y Peña y Sáenz. 

Los vendedores de pasteles, también iBtere-
sados en el asuuto, hau decidido, en una jun -
ta celebrada bajo la presidencia de D. Antonio 
Rodríguez, adherirse á loa acuerdos que adop-
ten la mayoría de los demás gremios. 

Los expendedores de vinos, aguardientes y 
licores al pormenor han decidido resistir al pa-
go de las patentes de alcoholes, aunque por 
ello se dé el triste caso de ver embargados sus 
establecimientos, y adherirse á los acuerdos 
que la Junta directiva del Circulo de 1* Unión 
Mercantil crea pertinentes á la protesta que 
motiva la resolución de no pagar patente de 
ningún valor. 

La Jun ta fué preaidida por el síndico don 
Santiago Ruiz. 

El numeroso é importante gremio de taber-
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ñeros, incluidos en la tarifa primera, clase 
novena, reunido eu el Liceo Rius, con el o b -
jeto de acordar de una manera definitiva el 
medio más conveniente de realizar uua p ro -
testa cootra el impuesto de las patentes de a l -
coholes, adoptó por unanimidad los siguien-
tes acuerdos: 

Primero. Designar una comisión quese en-
cargue de visitar á la Jun ta directiva del Cír-
culo de la Unión Meroantil, á fia de que eu 
nombre del gremio que representa la exprese 
su reconocimiento por el celo é interés que 
vieue desplegando en defensa do los intereses 
del comercio y de la industria. 

Segundo. Rechazar eu absoluto el nuevo 
impuesto de las patentes, para lo cuil todos 
los agremiados estáu dispuestos á cerrar sus 
establecimientos por uu tiempo indefinido y 
hasta darse de baja—si fuese preciso—en la 
matrícula correspondiente. 

esta carecen absolutamente de noticias oficia-
les. 

COMENTARIOS A LA P R E N S A 

La revolución del Brasil 
Durante todos estos dias circulaban graves 

noticias respecto á la situacióu del Brasil, y 
complementando éstas, telegrafían á un p e -
riódico de la mañana lo siguiente desde L i s -
boa: 

El gobierno central de aquella República 
continúa ejerciendo presión sobre la prensa, 
el telégrafo y sobro los centros políticos. 

Va, pues, extremándose la intolerancia ofi-
cial, s 'gún se desprende de lo disho. 

Se t eme también, y nos ia fundamento, quo 
muy en breve sur jan otr-jS conflictos más g r a -
ves que los que en la actual idal afligen á 
aquel desgraciado país. 

El telégrafo del Estado no trasmite ningún 
despacho cifrado, ni cuantos hacen mención 
ó referencia á la situación de la política. 

En el Par lamento se han levantado enérgi -
cas protestas contra la absoluta reserva, del 
gobierno, que nada informa de lo que ocu-
r re . 

La situación de Río Janeiro era, á la salida 
del último paquebot, angustiosa y casi insos-
tenible. 

El gobierno toma precauciones; pero la 
creencia general es que ni él mismo sabe ni 
conoce á ciencia cierta la verda l do lo que 
ocurre en Rio Grande. 

En Santa Catalina y otros puntos el gobierno 
ha distribuido entre los regimientos allí de 
guarnición, cartuchos embalados, á razón de 
1000 por soldado. 

La escuadra está también preparándose para 
hacerse á la mar. 

El almiraute que la manda ha recibido ór-
denes para que el acorazado «Aquidaban» y los 
cruceros «Tiradantes» y «Trajano,» que e s t a -
ban en la bahía de Pernambuco, salgan i n m e -
diatamente para Rio Janeiro, donde, según se 
dice, se encargará del maudo de la flota el con-
tralmirante Sr. Saldaña de Gama. 

En la Cámara popular ya se han dado a lgu-
nas escenas de pugilato poco edificantes entre 
diputados unionistas y federalistas. 

En Sau Paulo han ocurrido conflictos graves 
á la salida del teatro, donde actúa la celebre 
actriz francesa Sahara Bernhardt. 

Un grupo numeroso de estudiantes tuvo un 
encueutro con la polícia, resultando cerca de 
40 heridos do uno y otro baudo. 

En Desterro, otra ciudad importante, ae no-
ta mucha agitación, encontrándose las au to -
ridades en una situación muy crítica, por no 
contar cou fuerzis para reprimir cualquier 
desorden. * ¡ 

De uo momento á otro se esperan rei ibir ] 
más noticias alarmantes de otros puntos. 

El vapor correo «Marte», que debía salir de } 
Rio Janeiro para Rio Grande, dias pasados, j 
suspendió su partida por orden superior. 

Puede asegurarse que no pasa un día en Rio 
Janeiro BÍn que las tropas dejeti de estar acuar-
teladas, eu previsión de cualquier aconteci-
miento. 

Todas las fuerzas que guarnecen las forta -
iezas han sido aumentadas, do órdenes supe-
riores. 

La legación y consulado de Rio Jane i ro en 

El Correo Español, h a c i e n d o p r o d i g i o s 
en el a r t e de la s a s t r e r í a . . . p o l í t i c a : 

«Lo mismo que para los trajes y para los 
usos sociales, hay para la opinión pública sus 
modas y s»s figurines, á los cuales se van aco-
modando de tal manera los gustos que la gen-
te deja á un lado, criticándolo al que no los 
s igue. 

Esto sucede en sociología, en política, en 
economía, ea bellas artes, en ciencias y a u n 
en Religión.» 

E s c i e r to , pero lo m a l o es q u e t o d o s 
p r e s u m e a de e l e g a n t e s y c o n s u s e x a g e -
r a c i o n e s d e g e n e r a n e n cursi". 

Y se ve por a h í cada modelo en soc io -
l o g í a , e n e c o n o m í a , e n bel las a r t e s , e n 
c i e n c i a s y e n o t r a s cosas , q u e d a n l a 
h o r a . 

La Epoca, se i m p a c i e n t a a n t e la c a l m a 
q u e t i e n e el Gobierno p a r a dar el p o r t a z o 
p a r l a m e n t a r i o , y d ice : 

«De tal modo se impone la clausura del Par-
lamento, que uo se oyen más que noticias r e -
ferentes á viajes de secadores y diputados. 

El número de unos y otros se ruduce tanto 
cada dia, que si pronto no concluye la discu-
sión de presupuestos do la Península en la alta 
Cámara y en el Congreso la de los de Cuba, 
las Cortes morirán por consunción.» 

P o r m u e r t a s . 
A p a r t i r de h o y , l u n e s , n o e s fáci l q u e 

el C o n g r e s o c e l e b r e s e s i ó n , p u e s a u n 
c u a n d o figuran en la o r d e n de l d ía v a -
r ios d i c t á m e n e s de a c t a s , y e l p r o y e c t o 
r e f o r m a n d o los a r t í c u l o s del Cód igo d e 
Comerc io r e l a t i v o s á q u i e b r a s y s u s p e n -
s ión de p a g o s , a n ú u c i a s e q u e no f a l t a r á 
q u i e n m a ñ a n a , á p r i m e r a h o r a , p i d a q u e 
se c u e n t e e l n ú m e r o , y q u e por no h a b e r 
el s u f i c i e n t e t e n g a q u e l e v a n t a r s e la s e -
s ión . Y es to se r e p e t i r á el m i é r c o l e s , s i 
f u e r e p rec i so . 

Y e l j u e v e s , el p o r t a z o . 

S e g ú n El Dia, e s t a m o s e n el c o m i e n z o 
de u n per íodo q u e p u e d e s e r dec i s ivo 
p a r a m u c h o s i n t e r e s e s : el c o m i e n z o d e 
la n i v e l a c i ó n . 

Y e x c l a m a : 
«Si al cabo de esta etapa, que no conviene : é 

ninguno sea breve, se ha asontado sobre bas i 
secura la nivelación, y al mismo tiempo se r e -
cobra el crédito en el extranjero, y se consigue 
que el partido liberal lleve á Ultra nar una po-
lítica descentral izados, podrá decirse [qae el 
Gobierno que preside el Sr. Sagasta habrá lo-
grado prestigios que con grat i tud le reconoce-
rán todos los hombres imparciales, reflexivos 
y patriotas.» 

T o d o eso , y m u c h o m á s puede d e c i r s e . 
P e r o no debe. 
Por lo meno3 h a s t a q u e el pa í s v e a q u e 

o b r a s s o n a m o r e s , y no b u e n a s r a z o n e s . 
E s dec i r , q u e eso de la n i v e l a c i ó n no 

e s m ú s i c a c l á s i ca . 

N o f a l t a n i n g e n i e r o s p a r a t r a z a r el c a -
m i n o de la n i v e l a c i ó n . 

V é a s e lo q u e indica El Siglo Futuro: 
«La Iberia no ve para la nivelación de los 

presupuestos más que estos dos caminos. 
El de los tributos nuevos. 
Y el de la buena recaudación de los antiguos. 
Nosotros vemos un tercer camino. 
El de las economías de verdad.» 

Ayuntamiento de Madrid



Eso se l l a m a t e n e r b u e n a v i s t a . 
P o r q u e p r e c i s a m e n t e , eso q u e ve El 

fíiglo Futuro á coup d'oeil, no h a n l o g r a d o 
v e r l o n u e s t r o s p a j a r o s poí i t icos , n i c o n 
t e l e s c o p i o . 

CJn d i a r io se m u e s t r a a l a r m a d o p o r q u e 
la p r e n s a m i l i t a r h a b l a g o r d o y f u e r t e , 
e x c i t a n d o a l e j é r c i t o á q u e cobre el b a -
r a t o , «sin d e s h o n r a r l a p a t r i a n i e sc l av i -
z a r l a , pe ro s í a v e n t a n d o á t o d a é s t a c a -
n a l l a po l í t i c a e n r o s c a d a a l cue l lo de l 
p a í s , » y d i ce : 

«El lenguaje empleado por los periódicos mi -
litares es igualmente enérgico, igualmente 
claro, igualmente pro/etúador de algo que no 
se conoce, pero que se presiente; y lo raro es 
la unanimidad que se observa en toda la pren-
sa militar, á pesar de sus distintas aficiones 
políticas.» 

A l g o , y a u n a l g o s , q u e d e c í a S a n c h o 
P a n z a l i m p i á n d o s e los d e d o s e n la du l ce 
c o r r i e n t e de l c a u d a l o s o E b r o . 

P e r o . . . no llegará la sangre al rio. 

El Movimento Católico p o n i e n d o e n sol -
fa la retirada de l S r . Cas t e l a r , d ice : 

«Todas son calamidades. 
Guerra en la India; el cólera en Galicia; Ga-

mazo en el Ministerio; incendios; robos; asesi-
natos; hundimientos por todas partes. Y para 
colmo de males, Castelar que se retira defini-
t ivamente de la vida pública. 

Esto no es ya un fin de siecle; es la fin del 
mundo. 

Con todas las desgracias podíamos ir t ram-
peando: pero ésta de la retirada de Castelar 
es; no ya la gota da agua, sino el diluvio uni-
versal que ha caído sobre el vaso.» 

E s o es a l g o m á s q u e la f a m o s a t e m -
p e s t a d e n u n v a s o de a g u a . 

Es c o m o dice e l e s t i m a b l e d i a r io , e l 
d i l u b i o u n i v e r s a l . 

Y es q u e C a s t e l a r c r é e y a q u e p u e d e 
p a r o d i a r al r e y f r a n c é s d i c i endo : Apres 
moi deluge. 

Y se q u e d a en seco. 

El cólera 
Í 'O* ea»i>» «le P i a d o 

k El Imparcial, telegrafían desde la Coruña 
lo siguiente: 

" C e r c h e las doce de la noohe ha terminado 
la segunda sesión celebrada por la jun ta p ro -
vincial de Sani i a i oajo ¡a presidencia del g o -
bernador civil. 8 

Este ha dado cuenta de las muchas confe-
rencias telegráficas celebradas durante el día 
con el inspector Sr. Gómez y con los subdele-
gad s de medicina da Corcubión y Muros 

De los antecedentes eamunicados resulta 
que en Pindó, aldea de cieuto veinte vecinos, 
perteneciente al partido de Muros, y situado á 
corta distancia del cabo de Finisterre, hay 
veintitrés ata a los de enfermedad sospechosa. 

Los reconocimientos hechos iuduceu á s u -
poner que los enfermos padecen catarros in-
testinales agudos acompañados de disente-

Los delegados añaden que durante los ú l -
timos días fallecieron diez personas. 

Los atacados manifiestan que desde hace 
doce días se encuentran sin asistencia facuí-
IfitlVft. 

El inspector general citado participa que ha 
tomado todo genero de precauciones, y que'en 
la actualidad instruye expedieute al alealde y 
módicos de Corcubión por no haber cumplido 
oportunamente lo dispuesto en una circular del 
gobernador. 

Este ha comunicado órdenes enérgicas á fin 
de que los pobres sean socorridos con cargo 
al fondo de calamidades. 8 

La junta d e S a n i i a d ha acordado que sean 
sometidos á reconocimiento los viojeros y b u -
ques procedentes de los puntos donde existe 
la enlermeuad sospechosa. 

El inspector hará nuevas visitas á los inva-
didos para cerciorarse del carácter de la en-
fermedad que padecen. 

Noticias ofleihles 
El subsecretario de Gobernación ha dirigido 

varios telegramas al gobernador de la Corana 
para que aisle á loa enfermos de Pindó se 
quemen las ropas de los finados, se aisle á las 
personas que hubiesen tenido contacto con és-
tos, se desinfecten enérgicamente las hab i ta -
ciones y se adopten cuantas medidas con-
duzcan á garantir la salud pública. 

Según dictamen de dos subdelegados de 
medicina, la enfermedad es enterocolitis p r o -
ducida por el abuso de frutas en malas condi-
ciones y miseria, sin que presente ningún a/n-
toma de cólera. 

Se espera el informe del inspector sanitario 
de la provincia y se han librado 2.500 pesetas 
al gobernador para atender á las neces ida-
UvSa 

El gobierno, pues, no descuida nn momente 
el asunto. 

• Los informes oficiales añaden que el n ú m e -
ro de invasiones ha sido de 40 á 50 en q u i n -

' ce días, y que ha habido 11 defunciones. 
Los despache» de! gobernador diceu t am-

bién que ninguno da loa ¡uformes: ha presenta-
do el síntoma de la «demacración,» caracterís-
tico del cólera. 

En Ita l ia 
Se ha confirmado e! rumor de que ha sido 

invadido por la epidemia colérica la ciudad de 
Alejandría. 

En las últ imas veinticuatro horas se han re-
gistrado veintiocho casos y quince defun-
ciones. 

En el 
crucero Umberto, estacionado en Ná-

poles, ha habido también varios casos de cóle-
ra, y el oficial príncipe de Fuscino ha muerto 
víctima de la epidemia. En Francia 

Marsella 30.—En el día ayer han ocurrido 
ocho defunciones de cólera. 

En el hospital existen 23 inválidos.— (Teli 
grama oficial.) 

E n T u r q u í a 
El cónsul de Esmirna telegrafía que hau ocu-

rrido allí ocho casos sospechosos. 
En Ita l ia 

En Nápoles la salud pública es buena. Algu-
nos casos de cólera esporádico aislados que no 
pueden preocupar en aquella ciudad. 

El gobernador civil de Valencia ha suspendí-
do de empleo y sueldo, ordenando se intruya i 
el oportuno expediente, á D. Fermín Melis, di- : 
rector de Sanidad del puerto de Gandía por no i 
haber hecho guardar, según parece, t res dias ; 
de observación, conforme está prevenido, á 5 

los vapores ingleses procedentes de Génova i 
«Picavioh y Sailón-Price». 

El crimen de la Guindalera 

El Sr. Ponce de León interrogó á Luisa, ai 
padre de Ju l ián y á otras personas que habían 
presenciado el hecho, ordenando la detención 
de los e grosores. 

A las tres de .a madrugada fueron conduci-
dos presos y testigos á la Casa de Canónigos 
para proseguir las actuaciones. 

En el bar rio de la Guindalera ha cansado 
este crimen tanto mayor duelo cuanto grande 
era la alegría de aquellos laboriosos vecinos 
con motivo de la inauguración del tranvía. 

Un caso de conciencia 
El Fígaro, de París, inserta un articulo de 

Gautier, referente á la catástrofe del «Victo-
ria», del cual copiamos algunos párrafos, que 
dicen as i : 

«Se sabe ya la verdadera causa de la eterribl 
catástrofe del «Victoria». En contra de lo que 
se ha creído en un principio, la causa ha sido 
exclusivamente patológica: el almirante T r y -
ron, hallándose en la rada de Beyrouth, sufr ió 
una g ran insolación, á consecuencia de la 
que, el día de la catástrofe, sutíra un acceso 
de locura pasajero. 

Sólo así se explica aquella falsa maniobra 
en un marino tan hábil, que de haber estado 
en pleno uso de sus facultados, no la hubiera 
ordenado. 

Por más objeciones que se le hicieron, m o s -
trándole las dificultades ó los peligros á que so 
exponía, el almirante, nervioso, preso de una 
irr i tación creciente, reileró sus mandatos. El 
retichismo de la disciplina hizo obedecer á 
los oficiales. 

Aquí se presenta una cuestión de verdadero 
interés, no sólo para la marina inglesa, sino . . . . t . _ . 

Cuando mayor era la animación en la plazo-
leta que está al final de la calle de Alonso 
Heredia, del barrio de la Guindalera, y cuando 
con música y baile celebraba aquel honrado 
vecindario la inauguración del tranvía, pro-
dújose un gran alboroto. 

En medio de la plazoleta se había armado 
un terrible escándalo. Cuatro hombres reñían 
armados de navaja y eu medio de uu compac-
to grupo se agredían cou terrible saña. 

¿Qué había sucedida? ¿Cuál había sido el 
motivo de la pendencia? 

Según parece, Julián Tapia Dí^z, de veint i -
trés años de edad, que vivía, en la calle d ¡ Es-
partinas, número 7, bajo, izquierda, estaba 
enamorado de una joven llamada Luisa Pr ie -
to, cuya hermosura era coa justicia ce lebra-
da en el barrio. Desde hace tiempo Julián sen-
tía celos ten ¡bles porque Luisa no le cor res -
pondía en su afecto ó imaginaba que otros jó 
venes eran preferidos de la hermosa. 

Tenia Ju l i án un amigo íutimo, llamado 
Juan Machuca Pérez, de edad de veintitrés 
años. Jut>n y Julián se dedicaban á la veuta 
de periódicos. Por la mañana veuíau á Ma-
drid á adquir i r el papel que luego vendían 
en el barrio de Salamanca y en la Guindalera, 
donde erar, ambos muy conocidos. 

Estaban bailaudo los dos amigos en la pla-
zoleta de la Guindalera. Se supone que e n -
tonces dos jóvenes hermanos llamados Bar-
celó empez.roo á requebrar á Luisa. Juliáu 
increpó á los Bar eló, prohibiéndoles que bai-
laran con su amada y, á lo que se supone, 
esto determinó la reyerta. 

Eduardo y Antonio Barceló, de edad de diez 
y seis y quince sños, respectivamente, saca-
ron de sus bolsillos las navajas y acometieron 
á Julián. 

Este y su amigo Juan se defondíeron, a r m a -
dos también de navajas. 

La lucha fué breve. 
Julián Tapia cayó al suelo con un terrible 

navajado e.i el corazón. 
Juan recibió también una herida grave en 

la ingle izquierda y otra eu un dedo de la ma-
no derecha. 

La muchedumbre que llenaba la plazoleta 
comenzó á gr i tar pidiendo socorro, mientras 
las dos víctimas desaugraban espantosamente. 

Varios vecinos condujeron en seguida á 
J u a n y á Ju l ián á la Casa de Socorro del b a -
rrio, á tiempo que uoa pareja de la Guardia civil 
del puesto del Pueblo Nuevo detenía á los her-
manos Barceló, que habían salido completa-
mente ilesos de la refriega. 

Cuando llegaron ¡as víctimas á la Casa de 
Socorro, el médico de guardia D. Tomás Soler 
acudió á auxiliarlos. 

Respecto al Ju l ián Tapia, sólo fueron útiles 
los socorros de la roligión. 

Se le administró la Extremaución, y pocos 
momentos después el infeliz joven lanzaba su 
último aliento. 

En cuanto á Juan Machaca, el médico le hi-
zo la primera cura, quedando en la Gasa de 
Socorro. 

El juez de guardia, Sr. Ponce de León, fué 
al lugar del sucesoy comenzó la instrucción de 
las diligencias. 

El herido, Joan Machuca, reconoció á 
Eduardo y Antonio Barceló como autores de 
las heridas que había recibido y de la muerte 
de Julián. 

para todas las del mundo Se trata de un caso 
de conciencia universal. 

Cuando por una razón oualquiera, embria-
guez, locura, ignorancia, alucinación ó teme-
ridad, el jefe da una órdeu, cuya ejocución 
pueda originar un desastre, ¿los subordinados 
tienen la obligación de obedecer? 

La negación claro está que se impone. No 
faltará, sin embargo, quien d iga que esta so -
lución tan racional y justa en apariencia sería 
ei origen del desorden y de la indisciplina, 
porque abriría la puerta á las mayores compli-
caciones, disminuyendo el prestigio de los j e -
fes, el cual consiste en ser indiscutible. 

De que un jefe J e escuadra enarbole su pa-
bellón en tal acorazado, con preferencia á 
otro, uo se sigua que el ooraaudaute del aco-
razado debo abi iear ipso fado toda a u t o r i -
dad. 

Realmente, nada pierde de su mando, y si 
bien es cierto qus debe ejecutar ias órdenes 
relativas á la3 maniobras de la escuadra, pues-
to que su buque no es más que una rueda de 
aquella gran máquina, no es menos cierto que 
en lo que ae refiere al manejo del navio que 
está bajo sus órdenes, solo su voluntad debe 
ser ley. 

En esto, el almirante qoe preside el conjun-
to no tiene nada que ver. De esto modo, el 
comandauíe del «Victoria» estaba perfecta-
mente obligado á salvar el buque, aun en con-
tra de la opinón de su superior jerárquico. 

Esclavo del formulismo tradicional, el d e s -
dichado oficial obró de otra manera . 

¡La3 olas del Océano sean leves á los restos 
del mártir! 

Inglaterra, desde ahora, aprovechará la lec-
ción. 

La disciplina nada perderá, puesto que las 
responsabilidades permanecen l i s mismas, bajo 
la sanción de uu Código draconiano, r igurosa-
mente aplicado por uu consejo de guerra, y 
sólo eu circunstancias especialísiuias de g ran 
peligro puede un subordinado quebrantar las 
órdenes del j e f e . 

Tal es la moral internacional que se des - ¡ 
prende de tan dolorosa aventura.,, 

éste distribuyó e.,íre ellos todo el dícero quo 
llevaba. 

Al marchar el gobernador fu" objeto de c a -
lurosas demostraciones de gratitud. 

En la Casa de Campo y eu el camino alto de 
San Isidro hubo iuceadios da escasa impor-
tancia. 

Anoche á las once y media se declaró otro 
incendio en la calle del Fúcar, número 4, 
tienda de vinos, propiedad de D. Antonio C a s -
tro. 

El fuego se produjo por haberse inflamado 
un quinqué que la esposa del S r . Castro dejó 
sobre un baúl . Se quemaron algunas ropas, 

o 

Un drama de celos 
A Isa cinco de la ta-.de intentó poner fin á 

su vida en la Travesía de las Pozas, núm. 5, 
un jovon de veinticinco años llamado Federi-
co Vidal, quien con un revólver se causó una 
herida grave en el pecho. 

Inmediatamente fué curado de primera i n -
tención en la Casa de Socorro del distrito de la 
Universidad. 

De las averiguaciones que hemos prac t ica -
do resulta que el joven en cuestión estuvo 
ayer á las tres y media en el café de la U n i -
versidad, en donde escribió tres carias: una 
para el joez de instrucoión de guardia, otra 
para el fiscal municipal del distrito del Hos-
pital y la tercera para su exnovia Juana Sarón, 
que habita en la calle del Espíritu Santo, n ú -
mero 36. 

El joven salió acto continuo y adquirió un 
revólver de cinco tiros. 

Luego encamiuóse á su domioilio y se d i s -
paró un tiro en la parte derecha del pecho, 

En la Ca*a de Socorro manifestaron que, 
aunque grave, el suicida no ofrecía peligro de 
muerte. 

Des le allí pssó al Hospital de la P r i n -
cesa. 

El juez de guardia se presentó eu la Casa 
de Socorro y recibió declaración al herido. 

Dícese que éste manifestó que los muchos 
disgustos que sufría le habíau impulsado á 
atentar contra su vida. 

Entre esas contrarielades no era la menor 
el haber cesado en las relaciones que man te -
n ía desdo hace algún tiempo con su novia 
J u a n a Saron. 

La ruptura tuvo por origen el haberla visto 
la segunda uoche en que se celebraba la v e r -
bena de Santiago bailando con otro en la calle 
de la Amnistía. 

Como recordarán nue&tros ljctores—pues 
dimo¿ entonces noticia del suceso—el joven 
trató de obligar á sa novia á que abandonase 
el baile, pero ella resistióse á obedee r sus in-
dicaciones. 

Federico Vidal, ciego de ira y de celos, dis-
p a r ó á la muchacha dos t i r o 3 , uno de l o s c u a -
les —segúu él ha manifestado —la alcanzó cau-
sándole una herida, de la cual se eucuentr i 
muy grave en su domicilio. 

Tales disgustos produjeron cu Feder ico 
uoa gran exaltación nerviosa que iaútilmen -
te pretendió aliviar y entonces decidió suici-
darse. 

Incendios 

A las diez de la mañana se inició un v io - i 
lento incendio en la fábrica de fuegos artificia- i 
les que el pirotécnico Sr. Hernández Parra t e - : 

nía en el número 8 de la calle de Teruel, cerca 
de los Cuatro Caminos. 

El gobernador acudió presuroso temiendo 
que ocurrieran desgracias si llegaba á estallar 
la pólvora allí almacenada. 

La casa constaba solo de planta baja . 
Por pronto que acudieron los bomberos, 

sus esfuerzos resultaron completamente inút i -
les, pues el fuego se había propagado á toda 
la casa á consecuencia del combustible que en 
ella existia, y la destruyó por completo. 

La familia del polvorista resultó ilesa. 
El incendio se propagó á la medianería de la 

casa inmediata, propiedad del capitán de i n -
fantería D. Francisco Hormigo, donde el humo 
había invalido varias habitaciones. 

De ella sacaron los guardias casi asfixiado á 
un niño de doce meses. 

El fuego se produjo por la inflamación de 
las materias que entran en la confección de la 
pólvora. 

El gobernador vióse asaltado por los veci-
nos pobres de aquellos barrios que conooen los 
sentimientos caritativos del Sr. Aguilera, y 

Senado 
Abierta á las dos y treinta y cinco, bajo la 

p r e s i d e n c i a del s e ñ o r m a r q u é s d é l a Habana, 
se leyó y aprobó el acta do la anterior. 

Después de algunas consideraciones hechas 
por el Sr. D. Manuel María Alvarez, á propósi-
to del arrendamiento del oaual de Lozoya y 
de una breve «ontestación del señor ministro 
de Hacienda, se entró en el orden del día y 
fueron aprobados sin discusión varios dictáme-
nes de carreteras. 

El señor marqués da Bertemati insistió de 
nuevo en que se exija eu oro el pago de los 
derechos de Aduanas y ruega al Gobierno 
que al concertar los tratados comerciales pro -
oure fijar esta importante condiaión. 

Se reanuda la discusión del presupuesto de 
ingresos. 

El Sr. Concha Castañeda rectifica c o i bre -
vedad algunas de las afirmaciones erróneas 
qae hizo el ministro de Hacienda en su dis -
curso de ayer tarde, defendiendo elocuente-
mente al partido conservador de los cargos 
que el Sr. Gamazo trató dirigirle ó insistiendo 
eu sus apreciaciones sobre ia o' ra económica 
y financiera del actual Gobierno. 

Interviene el señor vizooude de Campo 
Grande para sostener de nuevo que las econo-
mías que pretende haber realizado el Gobierno 
son muchas menos de las que se imagina se -
gún lo demostró en su último discurso al exa-
minar partida por partida todas las que juzga 
el ministro de Hacienda haber economizado y 
que no son otra cosa que bajas naturales, co-
mo lo consignado para las fiestas del Cente-
nario de Colón, e tc . 

El Sr. García Barzanallana rectifica también 
probando hasta la evidencia que el gravamen 
del 5 por 100 créalo por el actual ministro de 
Hacienda uo se asemeja en poco a i en mucho 
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ni tiene relación de n inguna clase ccn el i r a -
puesto sobrales ín te res ;adé los billetes hipo-
tecarios, consignado en la ley de presupuestos 
de 1876-77. 

Se abre ia sesión á las dos en punto, bajo 
la presidencia del marqués de la Vega de A r -
mijo. 

Se lee y aprueba el acta y se da cuenta del 
despacho ordinario. 

P r e s u n t a * 
Jura el cargo de dipútalo el Sr. Piñero. 
Los Sres. Muñoz, Santos, Alonso Martínez, 

Saavedra y Suárez Inclán y Becerro de B a n -
gos, formulan ruegos de escaso interés. 

El Sr. Sánchez Tosa reitera su pregunta 
acerca d- I modus vivendi coa Inglaterra d e -
seando saber si el gobierno proyecta modifi-
car ei estado de dereoho de protección a r a n -
celaria vigente y si se considerará la clausula 
de nación mas fcvoiecída al concertar los tra-
tados. 

El señor ministro da Estado manifiesta que 
en el preámbulo del decreto está contenido 
el criterio del Gobierno, que es el que no haya 
clase diferencial eo niagún país, cosa m u y 
distinta á lo de nación más favorecida. 

Niega que el modus vivendi haya producido 
alarma alguna ea los centros fabriles, pues 
las notic:as que tieue asoguraa todo lo contra-
io. 

Declara que el gobierno uo reformará el r é -
gimen araíieelario mas que por uaa ley y 
solo en el oaso de hucurse los tratados de c o -
mercio. 

Kl Sr. Sánchez Toca dice que para modificar 
los aranceles necesita autorización de las C á -
maras, por ser ésta la única manera de garan-
tir los intereses nacionales; también dice que 
cualquier ventaja que ee conceda á Inglaterra 
será reclamada por los demás países. 

El señor ministro de Estado contesta que el 
Gobierno está autorizado para concertar los 
t rata ios y que nada añadía á lo ya expuesto. 

El Sr. Navarro Reverter manifiesta que si 
esta tar.io sa pusiera á discusión el modus vi-
vendi protestaría porque no ha recibido aún 
los datos que tenia pedid'os. 

Dice qu la cláusula do nación más favore-
cida está anulada por el $¿tual régimen aran-
celario, y ue de establecerse on el modus vi-
vendi aunque Heve otro nombre se anula el 
oonvenio con los Estados Unidos y se pe r ju -
dican intereses nacionales. 

Eí señür ministro de Estado repite nueva-
mente que el modus vivendi para ii-ida anula 
lo concertado cou .los Estados Unidos. 

AñaJe que el Gobierno está dispuesto á fa -
cilitar cuantos documentos desee el Sr. N a -
varro Reverter. 

El seüor duque de Almodóvar explica lo 
ocurrido ayer en la comisión de tratados, é i n -
terviene en el debate para alusiones el conde 
de Casa Sola, censurando la precipitación cou 
que se ha dado dictamen sin facilitar los do-
cumentos que t iene pedidos. 

El señor ministro de Estado reitera la resci-
sión de dichos documentos. 

El Sr. Planas y Casals hace también algunas 
observaciones al mismo asunto. 

El Sr. Rodríguez San Pedro contesta á a lgu-
nas alusiones, indicando que todo tratado 0 
convenio debe tener algún beneficio para las 
Antillas. 

El señor ministro de Estado le contesta que 
como lodos los tratados pasan á las Cámaras 
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acababa de sugerirle era enteramente nueva 
para él. 

Sintió haber avanzado tanto; pero era tarde 
para retroceder, y prosiguió: 

Un hombre mayor de edad puede disponer de 
su persona y de su legitima. Ya véis que de 
vuestra señora madre — dijo y saludó de 
nuevo—tomaréis lo bastante para daros vida 
de principe. 

Norberto parecía no comprender. 
Jamás me atreverla á reclamárselo á mi 

padre—murmuró por fin. 
—;0h! ¡lo comprendo, lo comprendo! El señor 

Duque, cuando se encoleriza, no sabe lo que 
hace. Pero hay medios para todo: se dan pode-
res á un procurador, que se encarga del asunto 
y recibe hasta los bastonazos, si los hay. Estos 
forman cuenta aparte: el Código lo ha previsto 
en su artículo..... Ya véis qoe todo ello son tres 
años de paciencia. 

—No los tendrá—exclamó Norberto—y aca-
baré conmigo si no encuentro medios de sus-
traerme á semejante tiranía. 

—Los hay también; hay medios... . 

£1 puente giratorio 
SOBRE EL NERVIÓN 

A su tiempo, cuando fué proyectado y co-
menzó la ejecución del puente movible sobre 
la ría de Bilbao entre Portugalete y Las A r e -
nas, dimos las noticias que más podían in te-
resar á nuestros lectores acerca de tan colosal 
obra. 

—¿Lo eréis así? 
—Estoy seguro, seüor Duque, y me permitiré 

indicarlos. [No sois mayor edad! ¡Qué lástima! 
Iríais á buscar á un abogado que interpondría 
una reclamación en forma. Esto os costaría 
según 

—|0h! 
—Perdonad. Eso se hace todos I03 días. Hay 

un padre que no quiere dejar á su hijo disfrutar 
loa bienes que debe á la suerte; pues bien, se le 
obliga legalmente. Nada más común en las 
familias ricas. 

Saboreó un nuevo sorbo de coüac, y re-
puso: 

—En el caso presente, habremos de bus-
car otro medio, porque no somos mayores de 
edad. 

Dauman tomaba con tal calor la causa de su 
cliente, que le confundía consigo mismo, y em-
pleaba el plural. 

—Tenemos diez y ocho años—prosiguió—y 
queremos sustraernos á un padre que nos domi-
na. Tenemos, en primer lugar, el medio de sen. 
ta r plaza. 

—Sí, es un recurso. 
—¡Pero malo, señor Duque, creedme! En se-

gundo lugar, podemos dirigir una queja al se-
ñor Procurador del rey—dijo, y levantó por ter-
cera vez su gorro. 

—¡Una queja! 
—Cierto. ¿Creéis que el legislador no ha pre 

para su discusión, no hay temor de que se 
emita aquella que sea favorable á las Antillas. 

El Sr. Romero Robledo preganta si en vis-
ta de la oposición que se inicia al modus viven-
di, se vá á discutir ó no. 

El señor ministro de Estado dice que t iene 
el propósito que se discuta, y que espera solo 
la resolución de la comisión. 

El Sr. Romero Robledo dice es preciso se 
aclare este punto porque el modus vivendi 
será combatido por el partido conservador y 
por los diputados antillanos. 

El señor ministro de Estado replica que la 
minoría de la comisión debe entonces f o r m u -
lar voto partionlar, porque el Gobierno por su 

j parte someterá á la deliberación de 1 s C á m a -
: ras este asunto. 
.' El Sr. Santos Ecay pide al ministro de la 

Guerra el pronto despacho de un expediento 
cuya resolución interesa á Ultramar. 

El Sr. Ruiz Martínez niega lo dicho por un 
periódico de la mañana de que haya sido pedi-
da la destitución del Gobernador de Sevilla, 
per los diputados de aquella provincia. 

OBDEN DEL DIA 

Continúa la discusión del presupuesto de 
Cuba. 

Los Sres. Rodrigu- z Sa i Podro y ministro 
de Ultramar rectifican brevísimamente. 

Terminada la discusión de la totalidad, se 
aprueban tolos los capítulos de la sección pri-
mera Obligaciones generales. 

Al capítulo 14 apoya una enmienda el señor 
. Santos Ecay; le cent-ata el Sr. Sonchez Gue-

rra, dicicido que lo que se pide en dicha cn -
m enda está comprendido eu los presupues-
tos. 

El Sr. Ecay retira su enmienda y se aprue- : 

ba el 14. 
Sin debate se aproaban los cuatro primeros 

capítulos de la sección 2." 
El Sr. Pablos defiende uua enmienda al 5.° 

y 6 ° que á iustaocias de la comis íÓQ retira. 
Siu i.ebaie se aprueban los capítulos r e s -

tantes de Gracia y Justicia. 
Sin diseusióa también se aprueban i a s s e c -

ciones de Guerra Marina y Gobernación, a d -
mitiéndose una enmienda del Sr. Castañeda, 
dos del Sr. Rascón y otra del Sr . Crespo Quí >-
tana. 

Hau sido retiradas después de breve d i s cu -
sión uaa del Sr. Ecay y otra del Sr. García 
San Miguel que la formulará como artículo 
adicional. 

El tír. Saneáis defi.nde otra enmienda, p i -
diendo rebaja eu los gastos secretos de la le • 
gsción española en Washington . 

Después de una brevísima contestación del 
señor miaÍ5tro de Ultramar, el Sr. Sinohís re-
tira su en míen la . 

Sin más debate se aprueban los restantes 
capitules. 

Al capítulo 1.®'de la sección 7.a (Fomento) 
| defiende uua enmienda el Sr. Santos Ecay y 
i al propio tiempo otra al capítulo 2.° de esta 

misma sección. 

Verificadas ayer las pruebas oficiales con 
brillante y completo éxito, ofrecemos boy de-
tallada descripción de oste puente, que debe 
enorgullecer á los españoles por ser el único 
en el mundo. 

Consta el puente, según la descripción que 
publica el Diario de Bilbao, de uu tablero, 
colocado á 4o metros sobre los muelles, que 
apoya en cuatro esbeltas torres de 63 metros 
de elevación, y que so hallan separados 
160 metros, distancia de orilla á orilla de 
la r ía. 

El tablero lleva sobre cada cabeza, arriba y 
abajo, dos esquinas de railes sobre las cuales 
caen galetes de acero fundido, en número de 
treinta y seis. Estos galetes se reúnen en un 
cuadro, al que se hallan adheridos los d ie -
ciocho cables de acero que sujetan ia platafor-
ma ó trasbordador, que sirve como su nombre 
indica, para efectuar el pasaje. 

El cuadro y los galetes reciben movimiento 
por medio de un cable que á su vez funciona 
con una máquina de vapor y una cábria de 
disposición particular. La marcha se ejecuta 
indis t intamente en los dos sentidos, y permite 
el transporte déla plataforma de una á otra ori-
lla conduciendo viajeros y mercancías de to-
j a s clases. 

El trasbordador es, eu consecuencia, una es-
pecie de vagón en el aire, cuyos railes en lu-
gar de hallarse debajo de la caja, se encuen-
tran encima á 45 metros. 

Los tirantes, colocados en forma de t r i angu-
lación, se oponen á los balauces. Hacen seguirá 
la plataforma aqueila línea regular que sor-
prendo á todo el mundo y que imprime á los 
viajeros uu movimiento más suave que el de 
cualquiera otro medio de transporte. 

Esto puente, cuya elegancia y ligereza cau-
sa la admiraoión de los numerosos b a ñ Í B t a s 
que acuden á Portugalete y Las Arenas, pre-
senta la úuioa solución practible á la emboca-
dura del Nervión. 

Efectivamente, el movimiento de barcas en 
la 1 ía de Bilbao no podía tolerar un puente g i -
ratorio que habría presentado demasiado obs-
táculo á ia entrada do la barra. 

Un puente por encima con una vía de acce-
so, uu viaducto, eu fiu, era impracticable por 
la disposición misma del emplazamiento y por 
los numerosos millones que hubiese costado su 
construcción. 

Los Peay-Boats, lo mismo los puentes roda-
deros sobra raiis colocados ea el fondo del 
agua, son inadmisibles por la violencia de la 
corriente. 

El túnel submarino no hubiera dado buen 
resultado, y además es preciso tener en cuenta 
que su coste hubiera sido excesivo, y no puede 
parangonarse el espectáculo que se ofrece al 
viajero al pasar en el trasbordador con el paso 
por debajo de tierra. 

Las circunstancia del viaje en las lanchas 
son peligrosas en ciertos días, y se imponía 
una reforma científica que ofreciese comodi-
dades al público. 

El coloso de los puentes colgant s, el que 
une á New-York con Brooklyn, que tiene me-
dio kilómetro de longitud de un sólo tramo, 
mide 41 metros 20 centímetros de altura s o -
bre la pleamar equinoccial, y el construido en 
Portugalete alcanza sobre la misma á 4o metros 
ó sean 3 metros y 80 centímetros más que el 
anterior. 

El coste de la obra ha sido de 1.000.000 de 
pesetas aproximadamente. 

Cruaa de orilla á orilla en uu minuto. 
Ayer, después de las pruebas, se celebró un 

grau banquete en Las Arenae, al cual asistieron 
los capitalistas que acometieron la empresa, 

visto el caso en que un padre abusara de su 
autoridad? 

Después de un silencio calculado, Dauman r e -
puso: 

—Podríamos en una queja, que yo escribiría 
y copiaríais vos, exponer al juez que no nos 
educan, según nuestra clase y condición, que nos 
han privado dé l a instrucción y nos utilizan en 
el servicio doméstico. ¿Vuestro padre os ha 
maltratado alguna vez? 

—¡Jamás! 
—¡Qué lástima! Pero lo añadiremos también, 

y acabaremos diciendo: «De nuestras quejas po-
nemos por testigos á todos los habitantes de 
esta comarca que, sabiendo que nuestro padre 
posee más de dos millones en propiedades, no 
ignoran somos objeto de compasión general, y 
todo el mundo nos conoce con la denominación 
del salvaje de Champdoce » 

Al oir esto, Norberto saltó en su silla. 
—¿Quién se permite llamarme asi? ¿Quién?— 

dijo cou acento terrible. 
Esta explosión que había provocado no sor-

prendió al Presidente. 
— Vuestros enemigos—dijo lentamente—ó 

más bien los enemigos de vuestro padre, porque 
tieue muchos. No sólo ejerce con vos su des-
potismo 

—Sin embargo, yo 
—¡Oh! vos, señor Duque, no tenéis más que 

amigos en el país, y más de los que vos creéis 
en el sexo bello. Sin ir más lejos, el jueves 

autoridades y todo lo más notable de Bilbao, 
brindáudose por el sábío arquitecto director 
D. Alberto Palacio, y por los ingeuieros seno-
res Brnl l y Arnodin, que tan eficasmeute hau 
ayudado al éxito. 

También se brindó por los inteligentes obre-
ros que, con riesgo de su vida han trabajado en 
la obra, y se celebró el que durante una cons-
trucción tan peligrosa no hubiera ocurrido ni 
una sola desgracia. 

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

V i a n d a (Palencia.—La situación de esto 
mercado es la siguiente: » „ , „ „ „ „ , -

Trigo, entradn 150 fanegas a 43 3[j> rs. fanega, 
centeno, 20 id. a 23: id. id. cebada 60 id. de 23 
avenade, 20 id. de 14 a 15 id.: alubias 180 id. de 
50 a 72 id: titos, a 00: garbanzos, 100 id. de 60 
a98 id.: muelas 60 id. de 38 a 39 id . , yeros 50 
id de 34 id. a 35: harina de primera a 17 1 (3 
reales arroba: id. de segunda a 16: id. de ter -
cera a 14: id. de cuarta a 9; harinilla a 00 cabe-
zuela a 6 l\2 id.: id gordo a 6 id.; salvados a 

^ i a c i i l » Ue las Muías ( L e o n ) . - L a si-
tuación deeste mercado es la siguiente: 

Trigo a 42,30 y 43,00 reales fanega; id. nue-
vo 36 a 37 id.; centeno 23 a 24: cebada 21 a 22; 
id nueva 18 a 19 id.; avena 15 a 16; har ina 00; 
garbanzos 86 a 110id.; habas 56 a 62, id . ; titos 
36 a 45 id.; muelas * 00 id.; queso 46 a 50 Id. 

Patatas 3 a 4 rs. arroba. 
¿ « t o r g a (León). -La situación de este mer-

cado es la siguiente: * 
Trigo al0'50 ps fag, centeno a G'oO, cebada a 

5; algarrobas a 00; garbanzos superiores a 28: 
id. regulares a 00; id. medianos a 0»; harina 
de primera a 4'12 reales arroba; id. de segunda 
a 3'87; id. de tercera a 3 50; titos a 16; titos a 
13; muelas a 13; salvadillo a 1'75:aceite a 00: 
vino blanco de Rueda 4 50 pesetas cantero; 
id. tinto de Toro a 5'25; id. de la tierra a 4'25; 
v inagre a 03; aguardiente anisado a 00, aceite 
de oliva a 13,50 pesetas arroba; idem de linaza 
a 11,50: carne de vaca a 1*22 pesetas kilo-: idem 
de carnero a 1,22: id. de ternera a 1,50: jamón 
a 2,20: tocino a 2: patatas a 75 cents, arroba. 

T o r d c s l l l a M (Valladolid).—La situación da 

este mercado es la siguiente. 
Trigo superior a 45 rs. fauega; ceuteuo 

a 27; cebada a 25; algarroba 24 a 25; avena a Iñ: 
garbanzos superiores 110 a 120; id. regulares a 
00; harina de primera a 19,00 rs. arroba; idem 
de segunda a 18; id. de tercera a IT,30; vino 
blanco 9 a 10 rs cantaro; id. tinto a 12; vinagre 
12 al4; titos ó guisantes a 32, yeros a 30; hari-
nilla a 23: cabezuela a 14; salVftdiLo a 8 i|2; 
carne de vaca a 55 cénts. de peseta libra: ídem 
de oveja a 50 

V a m p l i e g a (Burgos. m 
Xri'ju a 43 rs. fag.; centeno a 23: cebada ¿¿ a 

23; algarrobas a 38; avena a 14; garbanzos su. 
periores a 120; id. regulares a 100; id. media-
nos a 9); muelas a 28: guisantes a 00; ha-
rina de primera a 16,75 rs. arroba; id. de so 
gunda a 15; id. de tercera á 12; salvado de pri-
mera a 8 rs. fag.; id. de segauda a 05: id de 
tercera a 03; patatas a 3 rs. arroba. 

Líquidos.-Aceite superior a 41 rs. arroba, 
vino blanco á 12 rs cántaro id tinto á 08; vinagre 
á 10; aguardiente anisado 4 40; id. sin anisar a 
34; espíritu de 35 grados á 6^; id. de 40 á 070; 
id refinado á 90; petróleo a 36 rs lata. 

pasado se hablaba de vos delante de la señorita 
Diana de Sauverbourg, y sólo al oir vuestro nom-
bre, se puso encarnada como la cresta de un 
gallo. ¡Sin duda conocéis á la señorita Diana! 

El joven sintió que sus mejillas se cubrían d 
carmín, y no respondió. 

—¡SufUeit!—dijo Dauman—ya seremos libres 
y haremos de nuestra capa un sayo. Volvamos, 
pues, á la queja 

Pero Norberto, cuyos ojos acababan de fijarse 
en el reloj cuco que adornaba el despacho 
del Presidente, se levantó al punto. 

—¡La? doce!—exclamó.—¡La hora de comer 
en casa! ¡que dirá mi padre! 

—¡Cómo! ¿Le temeis hasta ese punto? 
Norberto no entendió este epigrama, porque 

había llegado corriendo á su carreta y se alejaba 
con su3 muías al trote Desde el dintel de la puer-
ta , Dauman lo 3iguió con la vista exclamando: 

—Corre, hijo mío, corre. No me has dicho 
hasta la vista, pero volverás. Tengo un tercer 
medio que ofrecerte, el único, el bueno, y le 
adoptarás, porque yo lo quiero. Llevas en tu 
mente germen que dará frutos ¡Oh, señor 
Duque de Champdoce! Por un pecadillo amoroso 
q u e r é i s enviar á las gentes á presidio. Nos enten-
deremos, ó quien enviará á vuestro hijo seré yo. 
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PROVEÍ DO! DE LA K12AL CASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORRE^COIv MOTOR A RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

« y gf 

6 , C A R R E T A S , 6 

Antes R E S T A U R A N T N A C I O N L, Montera, 17) 

F.stc acreditado establecimiento, tan conocido del público madrileño y 
de la inmensa mayoría de los forasteros, se ha trasladado á los grandes y 
e legantes salones del antiguo CAFÉ DEL SIGLO, CARRETAS 6, ¿onde 
so dispone de local suficiente para servir más do 300 cubiertos. 

Los precios exces ivamete económicos son los s iguientes: 

Mesa redonda al estilo del extranjero. KXtímuer! 
ZOS á 2 ptns., y de seis á nueve, comidas á 3 ptas. 
Gran variación yesmerada carta á gusto de las personas más delicadas. 

Abonos de 50 ptas al mes ffiy^SSfciS; 
dos platos, paD, vino y postre. 

Abonos de 60 ptas. al mes. ^ S ^ T o o J f c s f f i 
res platos, psn, vino y postre. 

Abonos de 75 y 100 pesetas al mes. 
Cubieitcs desde UNA peseta en adelante. Se sirve á domicilio. 
Especialidad en platos de encargo, Banquetes y Bodas, por disponer de 

un magnif ico local. 

Ü0MPA1 LONIáL 
CHOCOLATES Y CAFE 

14 CASA QUE PAGA MAYOR CONTRIECCÍOK ÍNÜGSTRIAL EN EL SAMO 
Y FABRICA 

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DIA 

38 MEDALLAS DECORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO ¡GENERAL 

18 y 20, Calle Mayor, 18 y 20 
MADRID 

3 i s m c i u 3 D E L A 
Q Q M P & m A TRASATX*AVTVtú $ 

DS BARCELONA 
Í . í h £ . & U E L A S A N T I L L A S 

NEW YORK Y VERA CRUZ 
Combinación á puertos amer icanos del At lánt ico y puer-

tos N . y S. del Pacifico. 
Tres ' sa l idas mensuales: el .0 y 30 de Cádiz y el 20 de 

S a n t a n d e r . 
LINFA m FILIPINAS 

Extens ión á Ilo-Ilo y Cebú , y combinac iones al Golfo 
Pérsico, Costa Or ienta l de Afr ica , India,. Ch ina , Cochinch i -
n a , J apón y Aust ra l ia . 

Trece v ia jes anua les sal iendo de Barcelona cada 4 viernes , 
á pa r t i r del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 j u e v e s , 
á pa r t i r del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seis v ia jes a n u a l e s para Montevideo y Buenos Aires , 

con escala en S a n t a Cruz de Teneri ie , sal iendo de Cádiz y 
e fec tuando a n t e s las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
l a g a . 

LESEA DE FERNANDO POO 
Viajes r egu la res para Fe rnando Póo, con escalas en Las 

Pa lmas , puertos de la C . s t a Occidenta l de Afr ica y Golfo 
de Guinea . 

SERVICIOS DE ÁFRICA 
S-s¿Ksea s i » H a r n i e c o * . — Un v ia je mensua l de 

Barcelona á Mogador , con escalas en Melilla, Málaga , C e u t a , 
Cádiz , T á n g e r , Larache , R a b a t , Casablanca y Mazagán . 

Servicio de Tánger.—El vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz para T á n g e r , Algec i ras y Gibra l t a r , 
los lunes , miércoles y v ie rnes , r e to rnando á Cádiz los ma r -

¡ t e s , j u e v e s y sábados. 

Es tos vapores admi t en c a r g a con las condiciones más f a - ' 
vorables y pasa je ros , á qu ienes la Compañ ía da a lo jamiento j 
m u y cómodo y t r a to m u y esmerado, como h a a c r e d i t a d o ' 
en su di la tado servicio. Reba jas á fami l ias . Precios conven- J 
c ionales por camaro tes de l u j o . Reba j a s por pasa jes de ida y j 
v u e l t a . Hay pasa jes pa ra Manila á precios especiales para ¡ 
e m i g r a n t e s de clase a r t e sana ó jo rna le ra , con facul tad de 1 
r e g r e sa r g r a t i s d e n t r o de u n año , si no e n c u e n t r a t r a b a j o , i 

La empresa puede a s e g u r a r las mercanc í a s e n sus buques.> 
AVISO IMPORTANTE. —La Compañía p rev iene á los se- i 

ñores comerc ian tes , agr icu l to res é indus t r ia les , que recibí- j 
rá y encamina rá á los dest inos q u e los mismos des ignen , i 
l as m u e s t r a s y no tas de prec ios que con es te objeto se le e n - ' 
t r e g ü e n . 

! E s t a Compañía admi te c a r g a y expide pasa jes para todos ; 
los pue r to s del m u n d o servidos por l ineas r e g u l a r e s . 

Pa ra m á s in formes .—En Barcelona: La «Compañip T r a s -
a t l án t i ca» y los Sres . Ripol j Compañía , Plaza de Palac io . 
—Cádiz: la de legac ión de la «Compañía Trasa t l án t i ca» .— 
Madrid: A g e n c i a de la «Compañía Trasa t lán t ica» , Pue r t a 
del Sol, 13 .—Santander : Sres . Ange l B. Pérez y Com-
pañ í a .—Coruña : D. E . da Gua rda .—Vigo : D. Antonio 
López de N e i r a . — C a r t a g e n a : Sr . Bosch h e r m a n o s ; — V a -
l e n c i a : Sres . D a r t y C o m p a ñ i a . — M á l a g a : D . Luis Dua r t e . 

DEPÓSITO CENTRAL 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 59 

P U N T O S D E VENTA 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. Santarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guanteria, y principales cafés de esta corte . 
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DIGESTIVO SIN RIVAL 
a p e r i l í v o i i m u M l í n i b i e , a n a l i z a d o p o r e l 

L a b o r a í o i l ^ q u í m i c o M u n i c i p a l . f iegt in c e r t i f i c a d o 
f e e i i a 4 d e O e t u b r e d e 1 8 9 3 

El licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
público es, por las condiciones que renne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, pudiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes de las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

Para c o n v a l e c i e n t e * y p e r s o n a n d é b i l e s es el mejor tónico 
nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, anemia, tisis, raquitis-
mo, etc. 
F A R M A C I A : LEON, 13.—LABORATORIO: QUEVEDO 7 

REPRESENTANTES 
Faltan para una Compa-

ñia. Escribir incluyendo 
dos sellos á F . Sora. Apar-
tado núm. 117, Madrid. 
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